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O camarada Presidente
Luiz Cabral deslocou.se ontem
à Gambiel, ondè aprèciou os
projectos em curso. A viagem
do Chefe de Estado guineen_
se enquadra-se no programa
de visitas regulares ao interior
do pafs.

Em Gambiel, o camarada
Luiz Cabral inteirou-se do a:r-

damento dos trabalhos do pro-
jecto de plantação da cana-

-de-açúcar, que se encontra
numa fase bastante avançada,
vlsiìou as instalações da ser*
ração da Socotram, a escola
local e conversou com a po-
pulação daquela tabanca.

lntegravam a comitiva pre-

sidencial os camaradas Carlos
Correia, do CEL do Partído e
Comissário de Estado das
Finsnças, Mendes de Carva_
lho, do Comité_central do
(MPLA-Par'rido do Trabalho,
que se encontra no nosso*.pafs
em visit¿ de contactos), Avito
José da Silva, secretário-geral

-'--.- AISSAU

do Comissariado do Desen-
volvimento Rural, lnácio Se-
medo, director-geral d¿ Coo-
peração lnternacíonal, Braima
Bangura. do CSLdo partido
e presidente do Comité de
Estado da Região de Bafatá,

A foto de cima, relaciona-se
com a última visita do presi_
dente Luiz Eabral a Cassacá,

Terá lugar de 20 a 23
do corrente, em rBissau, a

reun,ião ,ordinária do Con-
selho Nacional da Guiné
co PAiGU. Arrtecedioa por
uma reunlão dos secreta-
ri,os regiona is cja orgar:'-
zação, o CNG debruçar-
-se-á sobre unla carregacja
agenda de trabaiho ìue
engloba dez pontos, ha-
vendo a destaca,r a cojtìu-
niçação sobre a últirna
reuniã,o do CEL, em fins
de Novembro, r.a çidade
da Praia. Um relatório do
Secretaríado do CNG, que
compreende o balançc

das aqtividades regionars
e conclusões da reunião
dcrs secretá¡"ios de organi-
zação, será sub;nettdo à
assembleia para urn deÞa,
te geral.

Por outro lado, será
apresentado um reiatório
sobre a açtividade do Par-
tiCo e das organizações de
massas, com espggial re-
ferência à apli6ação clas
deçisöes e resoluções cio
CNG e d'os órgãos supe-
riores. O CNG analisará
ainda o relatório da Co-
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Onze centrais automá-

ticas cobrirão, a partir de
Setembro do próximo ano,

a totalidade do país, atra-
vés das suas sedes admi-
nistrativas, segundo uma

7

g

entrevista concedida à
Agância Noticiosa da Gui-
né, pelo director do prc-
jecto para o desenvolvi-
mento das Telecomuni i-
ções. De a::rclo c:m as
infcrrnações deste rc:-
Ponsável, o prnje^tr p:-
derá servir a Gu!nó-3is-
sar-r cluiante, vinte an.rs,
sendo para tal indlspensí,
vel uma assistê:lcía tór -
ni^a de dcis em dois
an9s.

O plan: ccmpreende
três fases de trabalho _
irnplantacão de re-je.; de
cabos, de centrais auto-
máti.as e'ge¡acl^res, e cle
redes de transmissio.

A primeira fase está já
avançada, tendo já sido
executaCas çerca de n¡-
venta por cento das obras,

com a colaboração de tra-
balhad:res nacionais e
apoio de dois té:nicos
succts. Ern Bissau, cerca
de 1 40 c¡r,ri ló:netros Gí -
co¡rtrai.:.-13 ec¡ill¡:ac!:s de
cai:cs prirnáiic, se:u;rdá-
rio e aLlto-suportad -s,
além de p3stes. ReÍe¡.ir.-
cl -'e a isso. o clirect:r
Helder,Rega!a a-e!îtLr^t_r
qve hc'tr..s u.¡ rendimer-
to assinalável.

Trebalir :s cle:te gé::er :,
ou se.;a, alinharnent: e
innple-.-entacio c'e DOStes,
fo;am e:ltretant', ¡oncluí-
clcs em Bafatá, Gabú, Ca-.
tió, Cantçhungo e Fula-
cunda. Cerca de 900 tr¡-
balhad:res foram mob -
zados para esta tarefa,

lContinua na página Bì

E:t? é a equipa do união de Douala, campeã
africana dos clubes da época 'lg7S/7g, gue ga_
nh:u eite títuto peta primeira vez, dep'ois de
vencer (com muita dificuldade) os ghanenèes
do Hearts of Oak, no domingo, io est¿i¡à
uAmadou Ahidjo>>, em yaundé, pârante uma as.
sistência calculada em cerca de 1O0 mil es-

pectadores.
Durante algum tempo os trabalhadores aincorncdaram) os

transportes. Hoje, os frutos estão bem à vista...

o Pioneiros cprovom qtqigglqde estotutos e eleq:m Co m issõ lrlocionol(Póg :B)9



O pais

As (r¡on(ros 5d. os t(ìres dor r.¡.sso Ano lntgrnocionol do Crionço

lrlLc¡r c^8¡¡\ rão distribuídos Prendas distribuição de merenda igualmente a proiecção entusiasmo que causou

apenas aos filhos dos tra- às crianças. O regresso de filmes. No domingo, nas crianças e com vista

balhadores. previsto Para o princíPio último dia do Programa, a libertar estas últ¡mas,

Entretanto, devido a da tarde, só se efectuou será oferecido um lanche que sofrem com a falta

avaria verificada em dois às 16, 30 horas aos filhos dos trabalha dc. de iniciativas do género

dos três autocarros que O programa Prossegue res, seguido de d istribui- Por outro lado, já se verP

transportavam os excur- no sábado com um sarau ção de Prendas. tilou a hiPótese de levar

sionistas a Morés, não cultural, abrilhantado Pe' O camarada Med-- a cabo um concurso de

foi possível cumPrir o lo conjunto mus ical <Afri' rì,a, referindo-se à ini- máscaras, Por ocas iäo do

programa de domingo. ca Livre> com apresenta qiativa, que partiu da próximo Carnaval, graças

Este Compreen dia visita ção de canções, Peças de direcção e teve total ao fundo social da em'

a lugares históricos e às teatro e histórias infantis, apoio dos traba lhado- Presa, Para o qual contri-

obras do lnternato, A Car' estas últimas Pe lo gruPo res, explicou Que se pre: buem os trabalhadores

ida de da UNTG, que garantirá tende continuar, dado o com descontos men SAIS.

gc da CUP, segu
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lr¡to c o roloo

prlncrPol drr

n()\stì c(ìtìlbtttc
;rl¡i,!r*;'¿"¡

brinquedos aos

res, mas dada a

ttes

i

¡
ì
-l

GUP orgenlza a
para tilhos üe trabatrhadonos

Em Bolama' lrlbunrl üllttar Gondona

Grime üo ostupro o üe tralção à Pútria

penas,
pena fi

ìi'
ì'

¡d.

Um Programa de actl-

v¡¿ades dð carácter des-

oortivo e cultural Para os

iirtro= ¿o" trabalhadores
;;,ã-" ser levado a cabo

l-I r-r- Cooperativa de

9."*::S', ål?ji: Ti'"?

Lrãão no âmbito do Ano

int"in""ion"l da Criança'

o otogta*" engloba gtn-

l"tiu 0"" bicicleta' corridas
ã" ouo, de saco e Prova

ãã ìt,"t"*a' Excursão a

ü-ores, sessão cultural na

ä¡".-Üore, Proiecção de

tìñ;; distribuição de

orendas completam o

ilö;;;., que culminará

ño órox¡mo domingo com

Ïi'.o"uiuio entre. os ft-
lhos 

-dos trabalhadores'

vididos em fiês grupos

etários de 7 /9, 1 O e 11 l¿t1þ
{Ln).'

/12 anos No primeiro

grupo cla ssif icarar-se,
em Primeiro lugar, Belar.

Júnior, de 9 anos e em mesmos ho mercado nã: çentro de Reabilitação três d¡as, aguardando'se preter.intensional (isto é,

mino Ramos Mon teiro

segundo Cel SA Maria cos- se conseguiu reun ir o nú- dos del inquentes, r:'os â:' ainda a decisão desta alta provou-se q'ue o réu teria

ta Cardoso também de 9 mero sufici ente de pré- red,ores de Bissau instância do Estado' partic
das

ipado na
duas vítimaS, rnas

detençåo

nã'o se Provou que tivesse
anoS. No segundo grupo , mios. Aos restantes con-

O Tribunal Militar Su- SEIS ANOS DE P RISÃO
Á,TRIA S ide intenção de le provo-

venceu José Manuel Pe- correntes foi dada a Pos'
part¡cipar na Per ion atendeu a que c PoR TRAIçÃo À P

Car a morte dos dois cap
relra Amâncio, de 1o sibilidade de

marada,s). Por taI razáo,
anos e no terceiro' Nél- excursão a Morés e nO réu era er:tão menor {17

son Oliveira CamPos, de resto do Programa' sa lvo anos de idade) e como tal, O Tribunal Militar Su' foi gondenado a seis anos

1 I anos. Todos eles r€' no último dia, em que se- converteu-lhe a Pena de perior, julgou igual mente de tra'balho produtivo'

ceberAm
tivros inf

como prémio 
-' 

- O réu José Adriano ruorte por fuzila mento enl Yaia Djau, acusado de obrigatório.

antis Correia condena d,o a petra apenas 15 anos de traba- çrime de tra'ição à Pátria. O Tribunal Militar Su-

A corrida de limão (em de morte Por luzi lamentc, lho obrigatóri'o. Em re la- Porquanto, informa d,or cia perior era i¡elo

lugar de ovo) teve como em dois Proce SSOS de crt- PIDE/DGS' teri¿ derlun' camarada
oresidido'André P edro

vencedor o concorrente me de estupro' aguarda ção ao segundo processc'

Partido na clandestinida- de Partido e Coma¡:dante
Amílcar Correia, de 11 neste m'omento ¿ deqisäo s réu José Adriano Cor' ciado vári'os mil itantes do Gomes' membro do CEL

reia, foi condenado a Pena
ASS¡M, NO sábado Ì uno"enas provas de es' de Conselho de Estado da

de morte Por fuzilamentc, de, durante a luta armada Militar, e integrado ainda

tarde, no recinto da er'' tafeta, com 1 8 inscr itos, República da Guiné-Bir-
u çle-

pois na, altura do asto ¡a de libertação naciona l. As- pelos camaradas juiz vo-

provas de gincana, corr do quatro raPar igas, saí- sau, a g,uem

mência de convers
pedi

ão da comPletara
idade

20 anos oe sim, o réu Yaia Djau, de- gal, Agostinho Cabral de
presa, ¡s¿l i2¿¡3rn'se AS dos 10 aos 14 anos, sen-

nunc¡ou os Cama radas Almada. do CSL e Coman-

da de limão de sago 9 ram vencedores Faustino Domingos Badinca e Do' dante da Forç¿ Aérea, juiz

de estafeta Na primeira, Biga, 14 anos, Baro Ca' pena cap¡ta I para 15 anos

de ftabalho produtivo obrt- Assim, segul'ìrdo expli- mingos Gcmes' ambos auditor, Dr. Arlindo Vi-

particiParam 15 crianças, marâ, 12 anos e Bacart gatório. O iulga mento fcti caçöes de altos funçi onâ- naturais de Bolama e {un- cente Silva, iuiz voga

dos dez aos 14 anos, ten- lniai, também de 1 4 anos. feit6 em Bolama pelo I ri' rios da Justiça' dado que cionários da lmPrensa Na- Helena Silv¿ Ferreira' Pro-

do saído vencedoreS OS Foram Contemp lados com
bur:al Militar Superior. no nosso slstema judi cial cional na antiga capital, motor de Justiça, Arma flr

concorrentes Francisco livros de contos e de gec'
O reÍerido réu' ju lgado não existe 9 somatório da que viriam mais tarde a do Monte iro Cruz. e esîr t-

com 46 Pontos, num ter- meiro cla ssificadc. pelo T.M.S nos dias ô e Penas de mo rte, o Tribu' ser assassina dos P e la vão, Luís Amílcar Freire.
da Graça Pere ira, n.e 13 logia, que coube ao il: '

PIDE, na ilha das Gali- para os processos dc

po de 2, 30m inutos e Segundo o camarada 7 do corrente' foi a.cusado nal resolveu fazer o cu-

nhas réu José Adrian6 Corre ra,

Eusébio Silva Ferreira' Luís Augusto Medina Siþ de ter violads urna Crian' mulo iurídico das duas

O Tribunal Mil itar Sr.- esteve çomo defensor ofi-

n.s 14, com 44 Pontos, va responsáve I pela con- ça de dois anos de idade, iendo apliçado a

t-

em Junho de 1977, em nal em morto Por

em 2,12 segundos. Ao tabilidade na empresa e

issão or' Bolama. e uma outra de fuzilamento' Entretanto perior considerou provada
çioso. o camarada Dr' Tei'

be um livro Para criança ganizadora, a princíPio nove anos. em Nov embro foi faculta'do ao conde- a acusação que era f eita xeira da Mota e para o

Ì Prime iro Premlado cou' membro da com

sobre 9eo logia e ao se' pensou-se em atribuir de 79. em Brá, enqu anio nado o direito de reçor- a'o réu e, por t

do de
Sso, achou-
prátiça de proçesss de Yaia Diau'

vencedc' agu ardava o iulgamento rer àclemênçia do Conse- -o culPa
de homic ídio FiliPe Menins Gomes

lho de Estado, no prazo de um crlme
imeiro Processo no

R

gundo um livro de con-

tos.
falta dos do Pr
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" Quo acht da Semrna
' Semana Titina Silá - 

semana da Mulher Gui-

neense e Caboveräiànà" o"t"t ¡¿ 
'luta 

armada' a

muther fo¡ sotic¡taiaîuìu ãoo"t T t:9"t as frentes'

Hoie na n"con't'"ðaã nucionat e]a 1ão é ignorada'

está em todos os ]ätJä';;-v¡áa nacional' Mas"é

oreciso enquadrar ïi'tãiot¡u -oa-s qlllfres' lsto ext¡e

Lm trabalho ¡m"nå'ä-õåtittào,Ntllonul das Mu-

lheres, e uma .o"oä'i* 
-cápacidaoe.organizativa para

nodêr esclarecer' "äi¡¡rilut 
e mobilizar' Por isso a

ã"."n" T¡tina Siiá'

Tttina $ilá "t?
das. A maior Parte d3t
mulheres Portuguesas' sao

ooerárias e acontece que

dLpois do trabalho a que

sãå s"u-etidas nas fábri-

cas, um trabalho multes

vezes de exPloraçäo vao

ParA CaSa aturer o nor'
lì"i' ñtu¡t trabalho' filhos
para atender etc. etc'

Voltando ainda à mu-

lher guineense, sobre o
oue me contaiam do fa-

nado da mulher guineen-

se. acho isso uma enorme

crueldade algo difícil de

comPreender>l

ESCLARECÉR
OS JOVENS

Albino Dias Pereira' 24

anos de idade canaliza-

dor - 
<Estou inteiramen-

te de acordo, que à nru-

lher seia dada enorme

irnoottan-.iu. Elas têm di-

reiio a isso, PrinciPalmen-
te pelo grande valor- que

sempre demonstraram'
Por outro lado, a semana

Titina Silá irá esclarecer'
já que inclui Palestras' os

iouen" da nossa teira'

äue ainda não se encon-

tram bem cÓnscientes' do

papel a desemPenhar Pe'

ia mulher. o Que eu lcho

óptimol.

CONOUISTAR
UM LUGAR
NO MUNDO

Josefa Gomes. 19 ancs

de idade, estudante-traba-

lhadora (A semana

Titina S¡lá" é extremam()n-

te imPortante, conscien-

te Para a fase que atra-

vessamos.

Na altura em que mu¡-

tos Países ainda se 
1"-

contram numa situaçao

de rePressão, é iusto que

aqui, na Guiné-Bissau. as

mulheres através de ou-

tras mulheres, qu9^ viY:-

ram duras exPeriênctas'

""ã* 
consciencializadas

ãã paPet que e:as têm a

desemPenhar'

Oue Progurem honrar as

heroínas, e conquistar utl

lugar de destaque na nos

sJ sociedade e no mun

do>.

FANADO: DlFfClL
DE COMPREENDER

Graça Santos, Profes-

soÍa cooperante - 
afu

concordo Perfeitamente

com isso, iá que a mulher

;; sido- marginalizada
em todos os sentidos"'
Ã'oropósito em Portugal'

são senão duPlamente'

até triPiamente exPlora-

Prrdct I
dlô PltT@H/rD

Terça-Feira, 18 de Dezembro de 1971



Cabo \/ende

um reforço ao abastecimento de água potável à Praia com um caudal de
360 m3 começará a atluir à capital nos primeiros ,neses do próximo ano, como
primeiro passo dado pelas autoridades, em ordem à solução'do grave problema
de abastecimento do <<precioso tíquido>t a esta autêntica explosão demogrática
que iá conta com mais de 40 mil habitantes. O projecto denominado de <<João
varelat> e que conta com a cooperação dos países da cEE,, inctuî estudos das
necessidades fofais de água por parte da capital, a instalação de uma nova rede
de abastecimento, inçada de acordo com os futuros planos urbanísticos para o
desenvolvimento racional e integrado da <<cabeçat> do país e a abertura e entrada
em funcionamento de uma série de furos. Alguns deles aproveitados com a ener^
gia eólica, para o abastecimento capaz deste aglomerado urbano, onde um es
forço do Secretariado Administrativo realiza já algumas melhorias a sectores des-
favorecidos da cidade, como o reforço, operado esta semana, de águas do Monte
Babosa para os bairros da Fazenda, Lém-cachorro, Paiol, Lém-Ferreira, vila Nova
e calabaceira, que deverão alargar o abastecimento de água para atém das 7.
e 30 da manhã.

a para a cidade
da Praia

Longe já vai o tempc
em que todo o <Plateau>
da Prai¿ e as casas limí-
trofes eram abastecidas,
lata a lata, Pela água ex-

traída da For¡tona, no sí-
tio do Taiti entre 'a falé-
sia e a Yárzea. A Praia
era então um Pequeno
aglomerado, em que Pou-
ca água satisfazia ainda
as necessidades mais Pre-
mentes.

DePois, com inaugura-

Ção, em 1871, foi a aber-
tura de galerias na Trin-
dade e em S. FiliPs com
o lançamento e cañaliza-

ções até Montagarrinho e
a construção de dePósi-
tos que lhe vieram a im-
por o nome de Ponta
d Água.

Com e avahÇo deste
sþqulo e gradual afluên-
cia de população vinda
das outras ilhas em vir-
tude das secas que, ano
após ano' iam fazendo
novas vítimas, tornava-se
dia a dia insuficiente o
caudal vindo do oásis da
Trindade zona verde de
pique-niques ao domingo,
à sombra fresca nos re-
cantos sob as áivores.

Em 1955 foi inaugura-
do o novo sistema de
abastecimento de água a
partir do vale da Cidade
Velha, no sítio das Aguas
Verdes'através de um tú-
nel iniiial de 300 metros,
canalízações quase sem-
pre subterrâneas ao lon-
go de 15 kms até o Mon-

te Babosa, três depósi-
tos de 350 toneladas ca-
da, nas cercanias da ca-
pital e um novo manan-
c¡al a proporcionar as ex-
cepcionais condicões da
vida urbana dia a dia
mais explosiva.

Começada a operar a

primeira captação em
1955, a segunda capta-
ção foi executada - em
1965 para um reforço
gradual à rede de abaste-
cimento da cidade a.pu'
tir da Trindade e- de S.
Filipe, onde a seca, dia
a dia impunha o seu Pe-
sado estigma.

TRINTA LITROS/DIA
POR HABITANTE

Trinta litros de água
por dia é hoje a lotação
média atribuída a cada
habitante da Praia. Os
caudais que diariamente
af luem à cidade, foram
reduzidos aos números
crús comprovados Pela
reportagem do <VP> -1 060 m3 vindos de
Águas Verdes até o Mon-
te Babosa, 150 m3 das
galerias da Trindade,
40 m3 das três captações
em S. Filipe.

Nhônhôn, João Silva
Qençalves, de 63 anos
de idade e no Monte Ba-
bosà desde 1955, é o
homem que todos os dias,
desde às 5 e 30 da ¡na-
nhã abre as torneiras à
maior parte da cidade.

Fl" bem gostaria de as
deixar sempre abertas,
mas o caudal chegado
aos (seusll depósitos não

lhe deixam pensar em tal.

Todas as torneiras dos

reservatórios da Babosa e
da Ponta d Ag,J" são

abertas às 5 e 30 da ¡na-

nhã e fechadas às 10 ho-

ras. As da Babosa voltam

a abrir à tarde para o

abastecimento ao (pla-
teau> 

" 
à Achada de San-

to António.

Simplesmente. o que

aconteçe é que os depós:-
tos da Ponta d'Água se

esvaziam entre as 7 g as

7 e 3Ó e só os fontená-
rios dependentes da Ba-

bosa continuam a cantar
para dentro das latas.

Mas não é só a falta
de água. As canalizaçöes

estão velhas e em mau

estado. Muita água se

perde em iuntas, válvu-
las e.canþs. que desper-
diçam o lfquido <mais
precíoso em Cabo Verde>.
E muita água se desper-
diça ¿¡rr¡¿¡¡ente, após
ter sido armazenada co-
mo segurança... po i s
muito poucos habitantes
acreditam na regularidaCe
de abastecimento por par-
te dos serviços do Secre-
tariado.

-

JOÃO VARELA
MATARÁ, A SEDE?

A longo prazo. a situa-
ção será muito provavel-
mente solucionada. Este
é, pelo menos,. o propó'
sito dos técnicos nacio-
nais e estrangeiros, que,
comprometidos no deno-
minado projecto de João
Varela, irão começar a es-
tudar as futuras necessi-
dades globais da Praia de
amanhã, aconselhados pe-
los urbanistas do gabine-
te do tVloP, actualmente
muito ocupados em traçar
o plano de desenvolvi-
mento integrado de toda
a cidade.

O projecto João Vare-
la tem este noms porque
se destina a abastecer de
água a capital a partir de
furos para. exploração de
águas subterrâneas no pla.
nalto de João Varela lìas
proximidades da Trlnda-
de. Uma máquina sonda-
perfuradora chegará ao
país no primeiro semes-
tre do próximo ano.

O projecto que conta
com grandes subsfdios
dos países membros da
CEE, executará novas re.
des de abastecimento de
água à cidade uma rede
de esgotos' ôapaz, que
abarqus todos os bairros
e que possibilitará um
serviço moderno de reco-
lha (e tratamentoT) do
licho da Praia.

Mas esta zona da cida-
de deverá ter uma gran:
de su'rpresa ainda esta
semana um reforço
temporário de água do

Monte Babosa será adu-
zido aos reservatórios da

canalizações Que descem
do <plateau> junto Co
Líceu.e passám pela Bi-
beira do Paiol e por Lém-
Cachorro. O período ele
abastecimento de água a
estes bairros limítrofes
da cidade deverá assim
sor alargado para além
das 7 e 30, o que se es-
pera não venha a diminuir
a força da água para tre-
par aos andares cimeiros
das casas abastecidas.

Este é um resultado
agradável do esforço dos
serviços do Secretariado
Administrativo_ qus está
a construir ar.nplas insta-
lações para os seus servi-
ços técn¡cos, parques de
máquinas, instalações de
bombeiros e oficinas na
zona da Fazenda. Aí, pre-
cisamente, f icará centra-
lizado o futuro serviço
de equipas-piquete para
reparações domiciliárias
de cánalizações, tornei-
ras contadores, tudo o
que se prenda com o ser-
viço de águas.

Dos 29 mil contos atri'
buídos pelo Conselho De-
liberativo da Praia ao Or-
çamento de 198Ó, uma
soma será emprègad¿ em
trabalhos de reparação
da rede existente, subs.
tituição de canalízações,
válvulas e repartidores.

Mas, um problem¿ gran-
de, na opinião dos res-
ponsáve,is do S.A. da
Praia éobaixopreço
da água na capital, actual-
mente cifrado nos 4$50
o metro cúbico. Diz-nos
o conselheiro António Mo-
niz ex-director dos Cor-
reiós, actualmente a tra-
balhar a tempo inteiro,
na direcção dos Serviços
Económicos d¿ Praia, que

este preço <irrisório> tr
de ser aumentado g
dualmente a fim de
serviços serem men
desvantajosos e se po(
garantir uma alteração
qualidade em todas
infra-estruturas do abi
tecimento de água à r

pital. Ouem sabe, se fu
ramente, a água da Pr¡
não passará para os 6
7 escudos e a lata pr
os 50 centavos?

DESTNFECÇÃO
É ESSENCIAL

Seis modernos apa
lhos, oferecidos p e
UNICEF destinados à r

sinfecção da água, at
vés de um concentra
de hipoclorito'aguarda
num depósito de Pec
Badejo, a sua ¡nstalaç
em seis reservatórios
água pelo país. O ini
sistema rudimentar ¿

tualmente montado (

todo o Cabo Verde sitr
-se no Reservatório
Monte Babosa onde (
rngs de cloro são lanr
dos em cada litro
água abastecida à ca
ta l.

Nenhums desinfecç
é perfeita 

- disse aq j
nal <Voz di Povo>, r

funcionárío do Ministé
da Saúde onde, de qu
quer forma, se aconsel
a introdução de três t

tas de cloro ou.lixfvia r

cada litro de água (

para uma desinfécç
muito considerável, ur

fervura incomportável ¡

ra as posses da maio
das pessoas, da ordr
dos 2ô minutos.

Ilnldaûo-õ; A união hz a lorça

,

O contraste entre a união qus faz força e
a atitude daquele5 que, sabendo isso, jogam
na desunião e nas contradições do povo para
o impedir de avançar na sua libertação, domina
o texto de Amíicar Cabral que hoje se reproduz.
Apenas antecedemos este texto de lembrança

sempre necessária neste como noutros aspec-
tos da nossa vidå, que <rCabral ca muril e o
se,u pensamento continua vivo e actual.

Ouçamos o camarqda Fundador da Nacio-
n,a lidade:

<Fundamenialmen-
te, o problema. de uni-
dade era este e sim-
ples: em primeiro lu-
gar, como toda a gen-
te sabe, a união faz a
força. A partir do rno.
'mento em que surgiu
na cabeça de alguns
filhos da nossa terra

a ideia de fazer os es.
trangeiros saírem da
nossa terr¿ como do-
minadores, de acabar
com a dominação co.
lonialista na nossa
terra, pôs-se um pro¡
blema de força, uma
forç¿ necessária para
ser oposta à força do

çolonialista. Portanto,
quanto mais gente se
unir, quanto mais uni-
dos estivermos, nos
corresponde,mos àqui-
lo que tode o mundo
sabe e que é: a uniãc
faz a força. Se eu tírar
um pau de fósforo e o
quiser quebrar, que-
bro-o rapidamente, se
juntar dois, já não é
fácil, três, quatro, cin'
co, seis, chegará um
dado momento em que
não poderei quebrar, é
escusado. Mas alérn
disso, para além des-
se Cas,o, simples, natu-
ral, de que a união faz
a força (e temos que
ver, gue ne¡¡ sempre

a união laz a lorça, há

certos tipos de uniáo
que fazem é fraqueza

- 
essa é que tá a nra-

ravilha do mundo. é
que todas as ooisas
tê¡n dois aspectos, um
positivo e outlo nega,.
tivo), aquelee que ti"
veram a ideia da uni.
dade, porque a uníão
Íaz a força, puseram
,o problema d¿ unidade
no seu espírito e na

realidade da nossa
luta' porque eles sa-
biam que no nosso
meio havia muit¿ divi-
são>.

I

%u,
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Nô Pi ntcho no So horo (ó)

A ernane[pe
n&0

ção da mulher saharaoui
to

e umÐ GotsÐ.nouat:";r

* Sahara Ocidental Reportagem

[;
(Do nosso enviado especial) - 

Ontem margínalizada por um sistema colo'
nial de negação da cultura e da tradição do povo de Saguia El Hamra e Rio de

Oro, a mulher saharaoui, retoma hoje, na Revolução, o seu lugar de elementq in'
tegrante na sociedade. Esse factor indispensável para uma revolução social, não
é alheia aos hábitos de igualdade entre o homem e a mulher que a tradição
antiga das comunidades populares do povo saharaoui já praticava.

. A mulher nos comités de organização política, a mulher na escola, nos hos.
pitais, na produção e nos tribunais populares, a mulher da República Árabe De'
mocrática afirma hoje a sua personalidade de cidadã e militante do combate po-
pular libertador. E näo pára só aí nas tarefas sócic-económicas. A mulher saha-
raoui também se forma militarmente como qualquer outro homem, na Escola Militar
Feminina 27 de Fevereiro.

A opção princiPal da

criaçã,o desta esçola (cuja
primeir¿ Promoção se

efectuou no PrincíPio do
mês de Novembro, co¡¡1 o

nome de <<Mahbesl' e na
qual saíram cerca de 700

elementos) não se destina
própriamente a recruia-
mente de mulheres Para
os campos de batalha'
mas fundamentalmente a

îniciativa é considerada
para os dirigentes sana-
raouis como indisPensável
para um povo ainda em

dura luta armada.

Ouer dizer, isto Perrni'
tirá uma formaçãs rnili'
tar e Político-social a to-
das as massas PoPuiares
Þara, em qualquer circuns-
iancia imprevisível, sere:u
capazes ds Pe$ar em âf'
masedefenderaPátria
are à Ú¡tima gota ou

sangue.
I fe¡rnacãg dura mats

de um ano e a inçorPora'

ção é voluntária, extensi-
va às mulheres com tdade
a partir dos dezoito a,nos'
O lrmrte máxirus de ¡dade
aceite ainda nþo foi rixa:
do.

aNão signific¿ que a

mulher näo seia æPaz de
ir combafer, neste mo-
ttlêttto, ao ¡ado. qos llo-
/nens. E urna realid¿de
tAra Ilg nOSSa SOC¡edAde

mas agofa ¿em que ser
inrroduelqa por etapas.
Para iá é aPenas uma
questão de drYrsâo de ta'
refas entre todos' gue se

vè mais mulheres nas la-
refas soçiais e mais ho'
mens nas frentes de com-
bate. O nosso dever neste
momento é estar aqui
junto das PoPulaçöes' Pro'
curando ultraPassar os
problemas que enfretr'
ta,mD.

É, a camarada Fatumata
Sidi Doro, membro do Co'
mité de formação e orie¡l'
tação pedagógica na Vt/i-
laya de El-AYoun, e res-
ponsável por uma das cé-

lulas do partido rìêsSâ Pro-
vlncia. Fatuma{a Sidi,

COm quem COnVersamOS
em Ayoun, (não confundir
com Fatumata Ouali' se-
cretári¿ naeional da orga-

nização da mulher saha-
raoui), tem 22 anos de
idadeecomeçouam¡li-
tar nas fileiras d¿ Frente
Polisário a partir de Ju-
lho de 1974 na cidade de
S:lara..

Alí participou em algu-

varam, asstm como o pc-
vo em geral, a militar nas
fileiras da Revolução. Es-
ses frutos serão colhidos
depois da libertação total
da Pátria, em plena liber-
dade e paz. <<O ímediato
reconhecimento da RASD

pelos países a'migos s ou-

tr¿ts grandes realizações

de surpresa ao inim'igo,

são iá grandes vitórias
para' a noEsa libertação>>'

<<Baseando nesÍas es-
truturas orgânicas cria-
das. quando formos livres
ananhã, avançaremos me-
lhor, construiremos fábri'
cas, desenvolveremos a
pradução e as porias se'
rão ainda mais abertas a

todas as mulhere,s, ontem
privadas de particiPar na
vida da sociedade>> - 

su-
blinhou.

AS NOSSAS JÓIAS
SÃO AS ARMAS

É notório entre as mu-
lheres saharaouis, a não
utilização excessiva de
colares e jóias, como mui-
tas mulheres árabes de
outros países. A que se
deve a isso?

<<É simples. Nós está-
mos em guerra e aS nos-
sas jóias neste momento
são as àrmas nas mãos
do nosso povo para o
combate contra invascres
marroquinos) 

- 
rêspon-

deu com toda a simPlici'
dade, um grupo de mu-
lheres membros de corni-
tés de base dos acampa-

tudo, elas não rejeitam a

existência, na fase do co-

lonialismo, de tentativas
de alienação ç de margi-
nalização da mulher.

Se oamor éalguma
coisa que existe, ele n,ão

deve ser praticado na ir-
responsabilidade. M a s

criar um amor que Permi'
ta construir uma família
militante capaz de edifi'
car uma nova nação sa-
haraoui.

Na sociedade do Sa'
hara, considera-se que o

casamento tradicional é

gratuito Para o noivo.
Pois enquanto e durante o

enf eudamento de certa
camada influenciada Pelo
colonialismo. o noivo es-

tava sujeito a contrair
avultadas desPesas Para
conseguir a noiva, ho.ie a

revolução social vai res-
t¡tuir ao Povo os hábitos
da geração de antes da

colonização, em que o

rloivo não é obrigado a

pagar nada, Porque é uma

forma de exPloração'

Então, o noivo apenas
poderá disPensar algum
bem ou quantia em di'
nheiro com que os Pais
da rapariga gastarão no
dia do casamento, numa
festa em comunidade fa'
miliar. A contr¡bu¡ção do
rapaz é portanto, um dote
simbólico para assinalar
o acto de matrimónio.
'- Em suma, a luta Pela
emancipação da mulher
saharaoui conhece três
etapas nio decorrer da His-
tória: a) antes da penetra-
çäo colonial no País iá
existiam comunidades em
que a mulher era Parte in-
tegrante na Produção fa-
miliar e tin'ha liberdade
para exercer actividades
económicas conforme en'
tender; b/ a fase do colo'
nialismo, na qual o con'
ceito de divisão e de de
sigualdade reinava, a mu-
lher passou a ser margi-
nalizada, afastada dos
problemas das comuni-
dades e ao mesmo tempo
explorada diroctamenle
pelo homem e indirecta-
mente pelo domînador
europeu; c/ e fînalmente
a fase actual da revolução
em que cabe ao povo re'
tomar os Pontos Positivos
da tradição desta socie-
dade horizontal antiga,
con jugá-los aos objecti-
vos do processo de de'
senvolvimento, e criar
uma nova sociedade de
justiça e de Paz Para tc'
dos.

A tabanca de
na ilha do mesmo r
cisão foi tomada dL
comprometeu a co
meiro.

O único posto
tor de Caravela) na
funciona provisoria
As obras estão a ca

mater¡al.

As instalações
funcionava o antigr
to, desde 1954,
abandonadas, poit
dispõem de con
que permitam 

I

uma assistêircia a
da à população
Embora, segundo c

cer do responsável
nal de saúde, car
Augusto Silva, elas
riam ter sido aprovt
desde o ir:,ício. I
aguenta as paredes
mento que come
apresentar fendas,
cando desmoronar-s
a intensa chuva qt
caído, ao contrárit
tras partes do paít

Trata-se do Pr
oroblema que o G

enfrenta, explica o
reda Sérgio Horác
reira. secretário da

nização do Partido
qião Bolama-Biiag
Estado ñurtrcs rêcu
viar enfermeiro Pa

sector ou tabanca,
oue a populacão
disoosta a colabor
medida das suas
bilidades, arranjand
.lieões Dara o
Ouem. é que es
Dosto a colabor¡
construcão de oos

nitário e residêncii
enfermeiro que lev
braçol>

Todos levantam
ço e aplaudem o
unânime. En,tão, fic
cidido que na Pl

época seca, assi
terminarem os tra
da recolha dos Pr
agrfcolas, serão ini
as obras para a cl

ção do posto sal
A população colab
f eitura de adobe
barro e no levant¿
das paredes e seu -

ramento, com o ff
local. O Estado, p
turno, contribui c
mento. zinco. e out
terial.

SATJDE PARA TOI

<rOs nossos prol
de saúde não podr
resolvidos apenas
medicamentos>, d
dístico afixado à r

do posto sanítár
frase pertence a
E não tardámos a
mar a sua evidênc
problemas da pop
das ilhas noã'podr
facto, ser resolvi
com os medicat
que chegam de t¡
três meses e em
dades muito lin
dadas as carências

j
{

i'l&. .

r:*l
.. ;", .,,så".''..,*.

A urullher na Revoluçãs conheie-se pela sua dedicação às tarefas da luta e pelo seu
engajamento aos principios do partido revolucionário

I
1

I

mas actividades clandes.
tinas antes ds início da
guerra, após o que segui.I
o mesmo caminho que a

voz da revolta no deserto
apelava para todos os ci'
dadãos do país.

Um sorriso nos lábios,
uma mão a ajeitar o Dano
sobre os ombros enQuan'
to a, outra n.lão deitava go-

tas de çhá r-ros copinilos
Þara nos afagär o cansaço
da caminhada de LanC-

-Rover.
A camarad¿ Fatumata

Sidi disse ter reconheci-
do já os frutos que a le'

mentos de El-Ayoun, em
resposta a uma jornalista
e escritora turca, AtYe
Keskine.

Para essas mulheres,
o aspecto depreciativo de
colocação da mulher na
posição de mero objecto
de satisfação de Prazeres
aos homens não existe na
sociedade saharaoui. Di-
fícilmente se registam ca-
sos de adultério entre es-
posas e' maridos, Porque
todos têm um sent¡do de
comunidade colectiva e

de respeito sem igual en-
tre todas as pessoas. Con-

Priginç 4 
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a cerca de seis quilómetros da sede, Abú'Formosa, Tobonco de Ankodoke, nos B iiogós

construir
B IJAg OS VA ter o seu posto san itári o em 1 980. A de-

lao com a popu la cao oca e arredores que SE

instalações para o posto e para a residência do enfer- A popul
o seu

àtaqc(Io vql,da ilha Form osa fica na tabanca de Abú (sede do sec-
do Comissariado do Desenvolvimento Rural, onde

son¡tórioà conclusão do novo posto sanitário, iniciado em 77. posfobras Públicas e foram interrompidas devido à falta de

Co-¡nissariado de Saúde
enfrenta nesta momer:to'
sobretudo no que resPeita
ao abastecimento de me-
dicamentos, importados'

tabancas que constituem
a ilha. A princiPal dificul-
dade é a falta de comu'
nicação, o que leva a um
total isclamento em rela-

ção às outras ilhas e à'

sede. Com as limitadas

ele pensa continuar. lsso.

explica ele, é devido à

falta' de esclarecimer:,to,
daí o ter convocado a reu-

nião para a adopção de

um horário que satisfaça

a cabo uma campanha
junto da população com
vista a evitar certos hábi-
tos que. a seu ver, cons-
tituem a causa de mui-
tas doenças.

Tal é o caso do Palu-
dismo, e diarreia, as mais
frequentes, pois que, se-
gundo ele, se å população
passar autilizaromos'
quiteiro, e a tornar anti-
-palúdicos todas as sema-
nas, evitaria a corrida ao
posto para . tratamento
e ajudava a poupar os
medicamentos. Recordou
o caso de urna criança de
1 2 anos que foi apresen-
tadá ao posto, atacada de
paludismo. Os família'
res demoraram tanto
tempo a recorrer à assis-
tência médica que quan-
cio a óriança chegou ao
posto já apresentava irr''
potência dos metnbros,
vindo a falecer no dia se-
guinte.

sempre .limpa. Para cor,.
seguir' tudo isso, salien-
tou, é preciso que o povo

aumente a produção para

poder garantir " sua ã-
mentaçãoevenderores-
to, fugin,do ao hábito de

só cultivar a quantidade
para o seu consumo e o
da família.

Bolama ou Bubaque, mt
com a falta de comunicr
ção e de transporte, a ¡(
vem mãe faleceu sel
chegaradaràluz.

Muitas vezes, explica
camarada Djibril, respol

sável do Comité, é ma

fácil contactar com Bi

sau do que com Bolan

ou Bubaque. <Temos us

do duas canoas dos pe

cadores <<n homìncas>> pa

atender os casos de u

gência. Mas, explica el

não podemos contar co

eles sempre porque, g

ralmente, ou estão no al

mar a pescar ou estão e

Bissau, onde vão vend

o pescado. <O telecom

nicador existente no C

mité encontra-se avari

do, o mesmo acorÌtecenl

ao gerador.. Já foi dar

conhecimento à sede r

sentido de enviar um'l
cnico para a sua repar

ção, mas até agora n

apareceu ninguém. O úr

co meio de transporte

disposição do agente,s

nitário é uma bicicle

que está parada por fa
câmara de ar.

sua totalidade do
iro. E, por outrc

." i "¡

Um outro problema que

também preocupa o en-
fermeiro local é o das mu-
lheres grávidas. Segundo
ele, nìuitas frequentam o
posto durante a gravidez
mas preferem ter as cri-
anças em casa, assisti.
das por matronas. Só de-
pois é que vão ao posto
para trataniento da cri-
ança ou da própria mãe,
caso rÍecessário. Embora
o posto não disponha de
condições para interna-
menlto, (existe uma mar'
queza para observação e
duas camas de campa-
nha, mas sem colchões)
ele pensa que teriam me.
lhor assistência. Há tem.
pos, conta a camarada
Tchutcha. conselheira re-
gional e colaboradora
activa do Comité, houve
um caso bastante deli-
cado e apesar de todos
os esforços do enfermeiro
e das matronas, não con-
seguiram salvar dois
seres. Tentámos tudo Para
evacuar a parturiente para

AUMENTAR
A PRODUÇÃO
É DEFENDER A SAI]DE

eÁlq$þ'' .M":':# 'ry:
Recorde-se que, a esse

propósito, a camarada
Francisca Pereira, respcn-
sável regional, na reunÌ¡ão
com a população de An-
kadake, referiu a neces-
sidade da populacão se
prevenír contra as doen'
ças, dormindo debaixo de
mosquiteiros, andando
calçados e com roupa

a
t

A camarad Franctsca Pereir f ala a popu acao: A umentar e d versiftcar a produção

como f orma de garantir a
'saúde e melhorar as condiçõ

infraestruturas, é obrigado
a poupar ao máximo tod¡
o material existente a-fim
de poder atender todos
OS que recorrem aos Sef'
viços do Posto.

Uma das Primeiras
medidas foi a realização
de um inventário do ma-
terial existente e aPresen'
tação de requisição dt'r

mínimo indisPensável à

sede. É o caso do esteri-
lizador, o único existen-
te, e cuja . tampa não se

adaPta à caixa. Por isso'
passado uma hora, é ne-

cessário voltar a ferver o
material de modo'a ga-

,aniit " 
esterilizacão, con-

seguida Por intermédic
de um fogão a Petró'
leo. DePois, sugeriu ao

Comité uma reunião com

a PoPulação, Para fixar o

'horário das consultas'
com vista a uma melhor
estruturação do servico'
O horário das consultas'
adoPtado Pelo outro en-

fermeiro, era às segundas
e quintas'feiras. O resto

do ternPo era Para aten-
cier os cascs urgentes gue

aparecem, ou fazer visi'
tas aos doentes irnPossi-
bilitados de as frequentar'

Mas, últimanrente, os

doentes têm aParecido
todos os dias, sem resPei-
tar o horário fixado e 'que

eS de v da das popula ções

ra
mesmo as infraes'
s locai¡ não^ Per'

uma asslstencla
aos inúmeros câ'

e se apresentam ao

melhor a população. Þor.

outro lado, e embora a

sua estadia seja provisó-
ria, aiê a designação 

'do

novo enf ermeiro, penso
na possibilidade de levar

tem
tcaz

sos qu
agente local, numa mé-

dia de 50 doentes diários'

Entrámos Para o Pe-
queno comPartimento on-

funciona o consu Itó.
o: uma secretária, um

ário para conservar os

icamentos, um Pe-
balcão a separar a

sala de esPera
consultório. Mas tudo

o num só quarto. No

Os outros dois quartos
ão ocuPados Pelo enfer'

iro e família

ENCER
DIFICULDADES

Mussá Dabó chegou
lha Formosa em Prin'
ios de Outubro, para

o lugar deixado
ò antigo enfermeiro da

banca, que foi transfe'
para Bolama. Desde
data, explica ele,
lutado sempre Para
r uma assistência
à populacãs das f 7

Um aspecto da tabanca de Ankadake. A população, utilizando os meios à disposîção, pode constuìr casas
' maiores s mais arejadas, o que grande mente contribuí para evitar as doenças

'IISTCHA¡
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Joaquím Eduardo Reis Nunes Alves, é um novato
na equipa técnica da selecção nacional de futebol.
Mas um novato, experiente no ofício de treinador.
Começou esta carreira com os júniores do Ténis Clu.
be, passando, depois, para técnico da equipa prin-
cipal do Ajuda Sport, e, desde a época passada,
assumiu o comando da equipa principal do Bula
F. C., a qual levou, nessa mesma época, à conquista,
pela primeira vez, da Taça.da Guiné-Bissau.

Daí que, não cause surpresa, este convite que os
responsáveis do desporto nacional lhe fizeram, para
transmitir à equ!pa nacional, os con.hecimentos que
adquiriu ao longo destas épocas, sobre a matéria.

Eis as respostas de Alves às questões que lhe
colocámos:

peonato Nacíonal e. natu-
ralmente, o Alves anotou
alguns jogadores que não
estão aqui na selecção.
Pode adiantar-nos os seus
nomes?

fazê-lo. -apesar disto não
constituir segredo ne-
nhum. Mas, porque deve
haver uma reunião de téc-
nicos. talvez, esta s€ma-

- ção nacional e o Bula F'C

Sobre OSE ecçõo nocionol (21

ËXËSTE AIATÉAIA PNIIIA
7

E PRETI$O TRAEATHAB
o Entrevisto com o tecnico Alves

.P - 
Como acha o rm-

biente que veio encontral
.na selecção?

- 
O ambiente que en-

volve tanto os técnicos
corno oQ jogadores é tJe

p.tra= camaradagem' Até
porque, só unidos e am.l-

gos, se Poderá Gonsegulr

realmente um conjunto
para rePresentar a Guiné-
-B¡ssau- nas competições
internãóionais' Aliás, é

para isso' que estamoa a

trabalhar.

P - 
Concorda com os

þoådores convocados?

- 
Ç6¡çordo Perfeita-

mente. iá que estes foram

seleccionados aquando da

vinda da equiPa do Zénit

da' União Soviética' que

deveria defrontar a selec-

p 
- 

pe¡que razão ain-
da não se, reuniram?

Devíamos ter uma

reunião, mas não ss che-
gou a efectuar. em virtu-
de de o camarada João
Ribeiro se ter deslocado
a Portugal a fim de ad-
quirir novos equipamen-
tos. Mas, como disse va-
mos reunir dentro' de
dias, para vermos os :ton-
tos principais da selec-
ção.

P 
- 

Como têm decor-
rido os trabalhos?

- 
Têm decorrido nor

malmente, aliás, rnuito
bem. Entre nós, técnícos'
não há þroblemas. No
meu caso concreto, já ti-
nha trabalhado com o To-
necas Parente no Ténis
Clube,ecomsCiPriano
Jacinto na selecção do
interior e de Bissau'

dos problemas 'gue se
passaram no clube, nós
fcmos obrigados a casti-
gá-los. Ora, os treinado-
res da selecção nacíonal
não sabem o que se pas-
sa com esses jogadores'
Portahto, par¿ rìós, eles
têm valor para pertencer
à selecção naçional. Só
que não podemos inter-
ferir nos assuntos dos
clubes... Se, realmente,
esses jogadores que não
estão integraclos nas suas
equipas vlerem a dar renj

dimento na selecção, eu

sou da opinião que eles

devem oontinuar, Porque

existe uma norma no fu-

tebol que é ¿ seguinte:.

há jogadores que só ren-

dem nos treinos e há os

que fazem o c-ontrário,
quer dizer, que não dão

p 
- 

Atend endo otas. com uma alimentação
êxodo de jogadores que sadia... Esse, talvez seja
se tem vinclo ¿ verificar u.m dos principais pontos

no nosso país, açredira 91,1t:1,ii1ão 
desta <ma-

no valor da seteççãot t"tf ot'äi';, 
dizer que o

- C o nf io þ¿st¿nte. CSD e FNF não podem

porQue na Guiné-Bissau, descurar. estes 
.aspe-ç.tos

existe matéria prima em nos- trabalhos da selec-

grande quantidade. o pro- . çaot
bleima é a falta de tempo 

- 
ps¡se que sim. até

para trabalhar essa <ma- temos o 6a's do leite
téria prima>; Blufo que é um leite mui-

P 
- 

Êxplíque melhor to bom, e gue podia ser
como essa <<matéris pr¡- dado aos atletas. A situa-
mal de que você fala deve 

ção financeira não é fa-
ser aproveitada.

- Há que criar condi- ä?tt; 
t;,i"t:'"0i""3å"li;

ções. arranjar mais cam- com muito mais serieda-pos 'desportivos, e com :^ _ 
';:-"

ituminação. 
- de a fim de que essa

(matéria prima> não seja
Há jogadores.^ 

".u: 
o desaproveitada.

concrêtq do Rui Casimiro
que foi chamado para os O Ajuda Sport, por
trabalhos da selecção, exempl,o, dá ao f im de
mas em virtude dos e,s¡ cada treino, um pacote

;ï*:-i.ïiå ":""1';å;l f .L''i á i'', sandes a

nao poOe treinar îa se- cada jogador' A maior

lecção. Apresentei este parte dos outros clubes
assunto a outros col'egas não têm condições, cine-
e. sg viermos realmente ma como tem por exern-
a ter essas dificuldades , ' -- ". '-
na selecção, ,"r".ol-ilã . 

plo o Ajuda sport' Neste

arranjar maneira de a se- caso concreto, 4ão po-

lecção treinar à noite, _ dem Dortanto fazer o mes-
depois das 20h30 ou às
21horas, exactamente, mo. Ref iro'me ma¡s aos

para poder concentrar clubes- do interior, cujas
todos os jogadores. receitas nem dão para as

Doutra maneira, esta despesas que fazem.
já é uma das dificuldades. p' 

- No fi¡n da entre-
Outra, é o trabalho. _Sair vista, Alves quiz acrescen-
tarde do serviço. Um ioga- tar mais qualquer çoisa.
dor que sai às 17 horas ou _ Só tånho um ápelo
às 17h 30 do trabalho pa- a fazer ao público des-por_
ra vir¡treinar, o tempo es- tista em geral, para que,
curece depressa Portanto,
treina-se 

-uma 
média dé tenha plena confiança nos

uma hora por dia. E, urna técnicos da selecção na-
hora, uma ou duas vezes cional e que se tiver opi-
por semana não dá Para
lm jogador progredir mui- niões que as dê, porque

to. Outra condição neces- três ou quatro cabeias a
sária é a alimentação. Os
clubes não têm 

"o"iicOãt 
Pensar' pensam melhor

para ajuda¡, os seus atle- do que uma só.

$a asromblola goral
do GS$A

Esse iogo,não se concie-
. tizou, mas, manteve-se a

convocatöri¿ 9xâGtanì€n-

fe Para o início dos tra-

balños d¿ turma nacional'
com vista à PreParação'
ÞÉlrâ ¿ Taça Amílcar Ca-

bral que se disPut¿ t'a

caníU¡a, em Fevereiro'
No entanto- e como

afirmou CiPriaño Jacinto'
em entrevista ao vosso

iornal esta convocatória
nao e'O"tinitiva' Nós' com

o desenrolar dos desa-

fios vamos aPreciando

o"t-t-ot iogadores que real-

mente Poderão vir a ser

integraáos na selecção

naciãnal, em substituição
dos que não derem o con'
tribuio 'que nós deseja-

mos.
Eu por exemplo, veio

os'iobos do Bula e, Pre-

"enô'lo 
aos sábados' os

jogos 'que se disPutam

ét g¡"t"u e vou tomatrclo

apontamentos de certos

iogadores. Ouan-do tlver-
rnos uma reunião serao

apresentados os nomes

destes jogadores'
P 

- 
Já se disputaram

cinco iornadas do Cam-

na, (a entrevista foi da-

da num¿ quarta-feira. dia

21 de Novembro), -'exac-

tamente Para. Pormos as

cartas em cima da mesa,

como se costuma dizer,

e discutirmos esse ponto.

Depois disso poderei dar

uma nova informação Pa-

ra o tNô Pintcha> e Para

os desportistas em geral

que, concerteza estarão

à e'spera das últimas no-

tícias da ìselecção nacio-
nal.

P 
- 

Há quanto tempo

começou a selecção os

seus trabalhos?
'- B,srn, a selecção ini-

ciou os trabalhos há dois

meses.

P - O que Pensa Al-

ves dos jogadores convo-

cados para os trabalhcis

da selecção, mas que não

ss1!s integrados nas suas

equipas?
'Concordo com o

Cipriano, quando af irma

que esse facto não deve

constituir '¿ tìossâ pl¡n-

cipal preocupação. lsto,
porgue não sabemos as

razöes porqtre esses jo'
gadores não alinham nas

suas equipas. Por exem-

plo, na época passada,

houve no Bula jogadores

castigados mas que esta-

vam capazes de jogar.

Entretanto, em virtude

rendimento necessário

nos treinos mas que, dão

tão bem conta de si nos

jogos. que ninguém es-

pera.

Ouvi essa crítica de

que estão na selecção tia'

cional jogadores que não

estão ¡ntegrados nas suas

equipas,. Ora, eu acho que

os desportistas devem

deixar os trabalhos da

selecçäo nacional para

quem realmente tem direi-
to de olhar por ela. e de-
pois, criticarem na devida
altura se realmente esses
jogadores não vierem a

dar o rendimento necessá-
rio que o público despor-
t¡sta espera.

YAUNDÉ 
- 

Um lnst¡tuto
panafricano de formação de
quadros e de investigadores
no domínio desportivo vai ser
criado por iniciativa do Con-
selho Superior dos Desportos
em Africa, anunciou Abraham
Ordia, presidente do CSSA.

Ordia' lançou um .apelo à

OUA para que ajude ainda

mais o desporto africano,

lembrando que o CSSA fixou

como tarefa Principal formar
especialistas africanos que
elevarão o nosso despprto ao
nfvel dos outros continentes.

Ar nona assembleia geral
do CSSA foi inaugurada na
sexta-feira passada pelo pre-
sidente Ahidjo dos Camarões,
quo felicitou ' ,o conselho
por ter conseguido rfa-
zer excluir a Africa do Sul
racista das organizaçóes dee-
portivas internacionaisD.

Plglne 6 dlô tlI{TC0lAt Terça-Frira, 18 do Þezembro de 1979
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AAfricaeomundo

A ¡ituação na ìlamíbia
é cÍtica

informo Som Nuiomo

Agravament; da¡ re
Líbia- 0[P

laçõer

LUANDA 
- 

O presidente da SWAPO (Mov¡mento
de Libertação da Namfbia) Sam Nujoma, declarou que o
povo da Namíbia está disposto a negociar com o regi-
me de Pretória sobre o acesso à independência e sobre
a solução do problema da Namfbia.

O presidente da SWAPO sublinhou que, por en-
quanto, as medidas das autoridades repressivas e racis.
tas não dão outra alternativa ao povo namibiano a não
ser a luta.

Nuioma, que assistia a Semana de Solidariedade
afro-latinoamericana, informou que a situação na Naml.
bia era ccríticat devido à ¡nstauração de tribunais mar-
ciais no território namibíano.

O presidente da SWAPO acrescentou aínda que .a
SWAPO está pronta a assinar o cessarJogo com o re-
gime sul-africano¿ somente ss esto terminar com a ocu-
pação ilegal da Namfbia, e quando começar o processo
eleitoral, controlado pelas Nações Unidasl.

Segundo o dírigente namibiano ca criação de uma
zona desmilitarizada na fronteira angola-namibiana,
que será controlada pelas forças da ONU, terá um papel
impo¡tante no processo de acesso à independência'da
Namfbiar. (Taniug)

Numa entrevista à BBC,
e..co-presidente.da Fren.
te Patriótiça do Zimbabwé,
Joshua Nkomo, declarou
anteontem' que (um acor-
do pode realizar.se nos
próximos dias sobre o
problem¿ 6¿ localizaçáo
das forças da Frente Pa-
triótica, q,ue constitu¡ o
úniço pomo de discórdia>.

Em Salisbúria, Sepiras
Msipa, alto responsável
da Frente Patriótiça, ma-
nifestou o seu bptimismo
depois de ter conversado
pelo telefone com os cli-
rigentes n.agionalistas em
Londres. Considerou que
um compromisso sobre as
modalidades do cessar-
-fogo poderá ser ençontra-
do após o regresso, ama-
nhã, do presidente da

conferênc¡a e secretário

TEERÃO Teremos
poss¡velmente no lrão um
sistema federal, oü qual-

quer coisa de semelhan-
te mas devemos avançar
calmamente para este ob-
jectruo. Devemos prtmei-
ro preparar o povo para
aceitar e cumprir as obri-
gações neste dominio,
declarou o ayatola Mc.
hamed Behlsti, secretá-

rio do Conselho Revolu-
cionário iraniano.

Este departamento de-

çöes gerais para o parla-
mento (medjlis) .e. èler.
çoes gerAlS especlals pa-
ra a presidência iraniana,

a realizar no dia 21 de
Janeiro.

O jornal <tTeheran Ti-
mesD.constatou gue é a
primeira vez que um diri-
gente iraniano refere-se
à possibilidade dum sis-
tema federal. Até então,
notou o jornal, as mis-
sões de paz do governo
que prosseguem negocia-
ções no Kurdistão e no

dos Negóçios Estrangeí-
ros, l,ord Carrington, que
se encont¡.a em visita nos
Estados-Unídos na corn-
panhia do Primeiro-Mi-
nistro, Margareth Tatcher.

Os britâniços ê cs nâ-
cionalistas do Zimbabwé
tentam chegar ¿ urrì âçorr
do sobre a questão do nú-
mero e da localização dos
pontos de concentracáo
dos guerrilheiros d¿ Frãn-
te Patriótiça na Rodésia
durante a permanênçía do
Cessar-f,ogo e a Campatlna
eleitoral. Os naçionalísras
exigem q,ue Londres au-
mente o número destes
pontos de 15 para 31 e
que alguns sejam estabe-
leçidos perto das grandes
cidades (Salísbúria, tìu-
lawayo e- Umtali¡ e não
só na perifería do país.

r 2
A'

eral
Azerbaidão, menciona_
Varn apenas <ta aUtOadml.
nistração> local ou (a
autonom¡a.D

Quanto ao Kurdistão,
dado que o Conselho Re'volucionário ira-
n,iano_ acioptara a posição
oe nao negocrar em par-
ttcular com nenhum dos
grupos polítiços da pr:.
víncia, os kurdos encon-
traram uma linguagem cc-
mum e formaram umâ gg-
missão _encarregada das
neg0craçoes.

ñu ¡¡rLüI Vlf pC¡A tetgv,r
:juv, sl9úrr¡d5 iruraS UCpols'
u¿ 5uä r.rië$äuô a rlouss¡r,
u 1¡vvu guvdf l,ir,qor,l¡rg.gÐ,
lorO tudtfìCs, C¡êCr¿lf Ou
I.rüe a sud vrt'ttlâ pos ter-
¡¡,ù åt 'lr* âtìOS Cle fevolta
rr¿ Hodésia. Lord Soames
exortou os rodestanos pa-
ra que olhassem para o
luturo g rìåo parfl o pas.
sado, tendo assinalaJo
como irreversível â qorîr
cessã,o da independêncta
ao Zimbabwé.

No entanto, os ingleses
já comeÇa.ram a mostrar de
que lad6 estão. O gover-
nador deu ordens aos
part¡dos políticos para se
it'lsqreverem até 31 de
Dezembro, excluindo as-
sim a Frente Patr¡ótica,
peis as suas actividades
continuam proibidas ofi-
çialmente no país, en-
quatìto 15 mil presos po-
líticos continuam detidos.

Sephas Msiþa acusou
os altos responsáveis da
polícia de quererem rmos-
trar que nada vai mudarl
apesar do restabeleçimen-
to da directa administra-
Ção britânica na ant¡ga
colónia rebelde.

iE

REMODELAÇAA
DO GOVERNO EM CUBA

HAVANA 
- 

Oo¡s /mi-

nistros cubanos,. o dos
Transportes, António Hen-
rique Lusson Battle, e o
da Saúde Pública, José
Gutierrez Muniz, foram
destituido5 no sábado por
decisão do Consel'ho de
Estado cubano, publicado
no jornal <Granma>, órgãp
do Partido Os dois mr-
nistros serão substituidos
por Guillermo Garcia,
membro do Bureau Políti'
co do PC, e pelo actual
ministro do interior, Se.
tio del Valle, que tamk)étrn

será substituído por um
dos vice-presidentes cto

Conselho de M¡nistros,
Ramiro Valdez.

Lembra-se que o gene-

ral Raul Castro, ministro
das Forças Armadas, de-
nunc¡ara num discurso, e

28 de Outubro último, as
<deficiênciasl do socia'
lismo cubano € o <timobi.
lismor dos organismos
políticos.
COFERÊNCIA DA ACCT

LOMÉ-[ssxf¿ ss¡.
ferência geral da Agência
de Cooperação Cultural e
Técnica (ACCT) não con'
seguiu, depois de três
dias de trabalho, resolver
as suas questöes de es-
trutura e decidiu convo¡
car uma sessão extraop
dinária da conferênc¡a
dentro de três meses. A
reforma dos estatutos
ocupam a quase totalida-

Rodésio, @ og$$&r-foEo
6j GmimemtCI

A Frente Patriótica e a Grã-Bretanha ainda não
chegaram a um acordo para o cessar-fogo na Rodé-
sia. No entan:,o, em Salisbúria, onde a expectativa
é.g.rande, reina o optimismo. As'empresas e compa-
nhias industriais britânicas jáifzem planos para in-

vestimentos e contratos na Rodésia, aproveitando a
anulgOão das sanções económicas contra o regime
de Salisbúria decretada unilateralment¿ pelo goierno
de Londres, não obstante o protesto dos representan-

,!es africanos,na ONU,

I

O conflito que opöe o
regime do soronel Khadafi
à Organização de Liberta-
çäo da Palestina (OLP) foi
marcado n9 fim da sema-
na passada pelo fecho do
Bureau da OLP em Ben'
gazi, segunda cidade da
Líbia. Três membros da
representação palestinia-
na f'oram expulsos, Preci-
sou a agência Wafa.

A agência anunc¡ou
por outro lado que a Re-
sistênqia Palestiniana não
pediu a mediação de ne'
nhum país árabe neste
conflito. No entanto, as
relações pioraram. Abo,-t
lyad, membro do comité
central do Fatah, acusou
o corone¡ Khadafi de ten-
tar impôr a sua tutela à
OLP para fazer dela <<uma

revolução assalariada>,
guiada pela <ideologta
do pequeno livro verde>.

Abou lyad acrescentou
que a Líbia não deu nada
a,os palestinianos, os quais "

pelo contrário lhe dera,n
tudo, norneada.mente
<quadros militares pa:m
combater ao lado do po.
vo líbio>.

Nenhum país árabe rea-
$iu ainda ao pedido
feito pelo Fatah, para a
reunião duma conferênçia
árabe de qualquer nívei,
a fim de examinat I cli.
ferendo entre a Líbia e a
OLP.

O Conselho Central da
OLP (segundo organismo
dirigente) acusou na
sexta-feir¿ passada o co-
ronel Khadaf¡ de (ter v¡o-
lado o carácter sagrado
da qaus¿ palestinianal e
denunciou (as suas ten
tativas ¡njustas e injusti-
fiçáveis de lançar os ir-
mãos árabes contra a
direcçãs da OLP e os seus
organismos políticos>.

Num somunicado publi-
çado no final duma reu.
nião de 12 horas em Da-
masco (Síria), o CCOLP
lamentou também â tome'
da de posição <inespera-
da> do chefe de Estado
líbio <<referente ao petró-
leo e as relações da Líbia
com os Estados-Un¡dos,

ATENTADO EM NICÓSIA
U segundo secretarlo

do Bureøu qa ULr em 1!l-

cosla, ùaf¡'ìlr luur()¡1, ue
3u allos oe ioa.ue I u^rr

outro palestrnrar:o, AorJu
Sarouat, Toram m.ortos ã
tiro oe prstora no saþado
eru Agros Domedios, nc¡s
arredores de Nicósia.

Um porta-voz da OLP
deglarou à France Presse:
<Creio que lsrael escon-
de-se por detrás deste as-
sassinato. Este atentado
não é só oontra o povo
palestiniano mas també,rì
contra a soberania de
Chipre>. 

- 
(FP)

ve preparar e convocar
até-Màrço próximo elei- O EX-XA NO PANAMÁ

rádio iraniana chamou de
(a Tuga do Xá para o Pa.
namá>, o ayatola Komer-
ny €leclar.ru: <Näo temos
medo das medidas eco.
nómrcas nem mesmo mi-
litares... Carter pode es-
tar seguro de gue as suas
tropas encontrarão o seu
tú.nulo no nosso paísil.

Para os estudantes is.
lâmrcos, a ida do ex-Xápara oPanamáé uma
derrota para os Estados-
-Un¡dos, enquanto a irr,-
prensa iraniana anuncia
gue (o processo dos re.
úens e agOra uma Certez j)).

. A reacção do governo
rrantano_ ror exprimida por
Sadeg Gotbzade, minis-tro
dos Negócios Estrangei.
ros. Em várias entrevistas
concedidas anteontem à
televisão americana e à
agência PARS, o ministro
subiinhou que o processo
dos reféns não se realiza-
rá <por enquanto), ê no-
tou que de qualquer mo-
do o problema era (se-

¡undário> embora não se.ja uma questão <<banal>.

também a necessidade da
criação de uma Agêncía
de imprensa da OPEP a

fim de salvaguardar o re-
nome e a respeitabilidade
da Organização no mun-
d6¡. 

- 
(FP)

de d,os debates devido
nomeadamente, às posí-
ções diametralmente opos-
tas da, França e do Ca-
nadá. (FP)
MALI: AGITAÇÃO
ESCOLAR

BAMACO 
- 

þr¡2s¡1es
e sessenta e sete estudan-
tas da Frar:ça e do Ca.
ser incorporados no exér.
cito. Estes jovens, entre
os quais se encontram al.
gumas raparígas, perten-
cem quase todos ao Co-
mité de coordenação da'
União dos Alunos e Estu-
dantes do Mati (UNEM),
responsável pelo movi.
mento de g¡eve escolar
que dura há um mês. Os
estudanteg protestam con.
tra os concursos de entra-
da nas grandes escolas e
a situação alimentar de
dois liceus da região de
Koulikoro. (FP)

EXPLORAÇÃO
DE DIAMANTE
NA GUINÉ

CONAKRY 
- A explo.

ração privada de diaman-
te va¡ ser novamente au.
torizada na República da
Guiné, anunciou o presi-
dente Sekou Touré no fí-
nal duma sessão do Con-
selho Nacional da Revo-
lqção, instância dirigente
do país. Num discurso
pronunciado nesta oca-
sião, o chefe de Estado
guineense precisou que o
governo (tem novamenta
conf iança nas explora+
ções privadas' e estava
deçidido ¿ ajudá-los a or*
ganizarern-se em baser
justas}. (FP)

frã,o podg
o sist-emd

optar

A notícia da chegada a
Panamá .do . antigo-rmpe-
rador trantano causou
surpresa na capital do
país porque a 3 de De.
zembro o ministro pana.
menho dos Negócio-s Es-
trangeiros, Carlos Ozorestinha categoricamen-
te desmentido a informa-
ção publicada por um
jornal local de que o ex-
.Xá iria brevemente a Pa-
namá.

Reagíndo àquilo que a

OPEP: ap0l0 àÌ solldariedade Gom o Terceiro ffiundo
A quinquagésima quin-

ta conferência da OPEP
(Organização dos Países
Exportadores de Petróleo)
foi aberta ontem de n:a-
nhã pelo presidente vene-
zuelano, Luis Herrera
C'ampins, que lançou um

apelo à solidariedade dos
países membros com o
cTerceiro Mundot.

No' seu discurso, pro-
ferido perante os 13 mi-
nistros reu:ridos para dis-
cutir os novos preços do
petróleo para 1980, o

presidente Herrera expri-
miu o desejo de que o
próximo ano, qu€ marca-
râ o 2O.e aniversário da

organização, permita uma
¡dent¡dade d€ pontos de

vista entre os 13 pafses.

O presidente Herrera
afirmou ainda que o va-
lor real do petróleo não
aumentou, mas sim climi-
nuiu desde 1973, classi-

ficando este problema de

inioterável. Reafirmou
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O país

A Primeira Conferêrlcia
Naçional de OU¡ronOS
DA 0tiGAN|ZAÇAO DOS
PIONEIROS ABËL DJASSI
encerrou os seus traba-
lhos no passado sábadc¡,

r:,o Salão do lll Conç¡i'esso'
Após um exaustivo ceba-
te dos þroblemas f unda-
mentais daquela organiza-
ção' do balançe das açti-
vidades , e da análise das
perspectivas de açção, im-
portentes resoluçöes fo-
ram aprovadas, na Pr€:
sença do secretário nacio-
nal da JAAC e membro
do CSL do Partido, came-
rada João da Costa.

Entre as reso!uçöes
adoptadas saliente-se a

aprovação do projecto de

estatutos provisórios do
rarno na6iona! da organ!-
zação. Por outro lacio, {oi
sôl¡citado à JAAC, apoio
na f orirração de qu:drtis
bspeçializados e ao Cc-
nrissariado cia Educacäo
N.açional o apoio dos ¡:ro'
f essores, prirrcipaimenle
do ensino básiço, às acti-
vidades cos pioneiros nas
eçcolas.

Decidiu-;e igualmen;e
incentivar c desenvolvi-
mento da aptidão das

crianças nod domínics da
literatura, teatro, dança,
músiça, artesanato, des-
porto e eCucação íísica,
estruturar a Rádis Blur¡'
garantir a qualidade grá-
f i6a e a publiçação ricr-

mal do jornal do nles¡ro
nome, promover in'ter-

câmbio e encontros entre

pioneiros e quadros cie

diferentes regiões e entre
estes e os de Cabo Vei"'
cle, çoin base em mani-
festaçöes çulturais e coni-
petições desportivas'

Após a aprovaçãe dr
reiatório geraI s co pi:-
jecto de regulamento da
composiçã¡ da Comissão
i\Jacionai. formada por 29
elementos, foram proi:q,s-
tas e açeites por uttan¡m¡-
dade as cama¡'adas Fil:-
urena Barreto e Lília Ca-
bral para os cargos de
primeiro e segund6 re3-
ponsável dir organizaçãc.

A semana do filme so-
viético é inaugurada ama-
nhã, em Bissau, pelas 21
horas, no cine Udib. Du-
rahte a semana, serão pro-
jectadas as películas: O
comunista, O circo gran-
de, Entre os alheios, O
coracão da Rússia, Na
pista dr lobo, Onze espe-
rancaseAfrentesem
f lancos.

Estas longas metragens
foram criadas em várias
épocas e em diverso5 es-

túdios soviéticos. Na

inauguração, tomará parte

uma delegacão de cineas-
tas da URSS que integra

Gunar Talinski e Natália

Bondarchuk, jovem actriz
bastante conhecida na

União Soviética, que de'
f endeu recentemente a

tese na faculdade de en-

cenação do lnstituto de
Cinema.

NatálialBondarchuk
actua no filme <Coração
da Rússia>, em que de-
sempenha o papel da re-
volucionária Liussik Lius.
sìnova.

De assinalar que o ci-
nerna soviético festejou o
seu 60.s aniversário, a 27
de Agosto, data que as-
sina la a nacicna lizaçã,o
cinematográfica, por um
decreto de V.l. Lenine.

B reves

Pioneiros aprsvam proiecto
do ;estatutos e "" ologom

Gomissão ffi'acional

Corneço srncrnhã
semono do filme

soviétlco

ENCONTRO SAMORA
MACHEL.KAUNDA

LUSAKA 
- 

O presi-
dente Kenneth Kaunda da
Zâmbia deixou ontem Lu-
saka com destino a Ma-
puto, capital ds Moçambi-
que, onde deve ter uma
série de breves conv€rsâ:
çöes com o pîesidente Sa-
mora Machel. Fontes pró.
ximas do governo zâm-
biano indicaram que as
conversaçöes versarão
sobre os últimos aconte-
cimentos da questão ro.
desiana e os problemas
de segurança dos dois
países, a seguir à chega-
da a Salisbúria do novo
governador britânico,
Lord Soames. (FP).

PODER LOCAL EM
PORTUGAL

LISBOA 
- O Partido

Socialista português per-
deu a presidência das Câ-
maras de Lisboa e do
Porto (segunda cidade do
país) a favor da Aliança-
-Democrática (AD), se-
gundo o resultado oficial
da contagem de votos

das eleições para as au-

tarquias locais, pub'licada

ontem de manhã.

Realizadas no
domingo, as eleições

registaram no conjunto

do país um avanço
da Aliança-Democrática

(direita), o que confirma

a sua vitória nas eleições

legislatívas, há 15 dias. Os

três Partidos d¿ ¿li¿nca

recolheram 48,4 por cen-

to dos votos contra 4O,2

por cento, na altura das

eleições locais de 1976.

O Partido Socialista

obteve 33,2 por cento, en-

quanto que o Partido Co'

munista progrediu de

15,7 para 20,2 por cento.

BEIRUTE 
- 

Uma mãe

de dez crianças foi morta

e um bébé foi ferido an-

leontem à noite, a seguir

a um bombardeamento da

localidade de Oaaqahiyet

El Jisr, no sector central

do sul do Líbano, pela ar-

tilharia pesada israelita e

a dos conservadores liba-

neses. Duas habitações

desta localidade f oram

destruídas. A agência

oficial libanesa ANI indi-

cou que dois aviões mili'
tares israelitas sobrevoa.

ram ontem de manhã vá'

rias regiões do sul do Lí'

bano, nomeadamente o

sector central. (FP)

A partir de Setembro, onze centra¡$ auton'iátlcas em tndn 0 pa¡s

(Cont- ù l.t 9ág.l rão à qentral ARM, P¡'oce-
qer a iigaçöes ai¡tomaii-
cas oe tc.ills as ce;iirais,
â se ieir-l instaiadas I lc
país' Ce,lt¡'ais cieste tiPl
estão e^l Ba¡atá' ccm a

çapacidade Pera tiezen'
tos, Bolama, duzentcs,
Mansoa cern, Cantqhungo
duzentos, e Ftllacunda'
cêm-

As 'de Bubaque' çom
cem assinantes, Catió, dt:'
zentos, Farim, cem e Ca¡

çheu çern, serão rnontadas
ãté Setembro. <lstc nãc

sigr:ifica que as centrals
montadas não e:rtrem r:n
funqionamento), disse Rc-
ga lia.

Pa¡'alelamente, Proçede-
-se à montaEent dos ge-

radores de soccrro, que

cievem só entrar em íun-
cionarne:rto quando a re-

de Ce energi¿ Públi¡a sc'
frer corie ou qualquer

ava ria .

ReÍerindc-se à rede cie

transmiss'ão, ,o director do
projecto inîorrraria que os

Fro nc¡s

incluindo operários espe-
cializados de;vários sec-
tores.

A implantação destas
infraestruturas foi assegu'

rada graças a um rítmo
intensivo de trabalho.
aPara permitir o desenvol'
vimento . da "operação, o
projecto uti¡iztiu dois ca'
miões <Volvo>, um deles
basculante, com a capaci-

dade de 26 toneladas,
servrdos pcr quatro con-
dutores, chegandc-se a

trabalhar 24 sobre 24'hc'
iasi>, saiienta o entrevis'
tado.

O projecto já disPõe de
cinco té;nicos médios aP-

tosaresponderaqual-
quer tipo de anomalia.
tste aspecto ligado à for-
rnaçåo de quadros não é

senão o indispensável Pa-
ra a instalaçäoe Poste'
rior conservação do com-
plexo.

hlo conjunto das re-

giöes a beneÍiçiar das re'
des, 'íaìtam ainda Cache'"¡,

(sede regional), Bcla;na'
Bubaque, Farim e Man-
soe, e está Previste a sua
ûtontagem até Sete:.r.bro
ds Próximo ano.

Ouanto às çentrais au'
tomáticas que só aguar-
clam testes finais, e ci-
clade de Bissau dispõe cie

uirìa coai a capaciCacle de
cincc mil linhas na s!-ta

rede urbana, quc Pe:'mii'-

hoie no lll C
Bebey, 

' I

onEresso

trabalhos co¡1"ìeÇarão só
em Janei16 do próximo
ano, em Bissau e Balatá,
estando tarnbé:'n prevista
na rrlesfia altura a çotrs-
trução em Gabú, Can-
tchuirgo e Cacheu, de ba-
ses per.? r¡ia,stios, que t€-
rõo a aitura de 75 ñìetros.
As çapaçidarCes das arté-
rias variam de 24 a 3OC
canais. A títul6 de com-
paração, informamos que
os actuais equiPamentcs,
têm a çapacidade máxima
cle doze canais.

O seçtor de Transmis-
são disporá de um enge-
nheiro sls6t¡¡-lé¡nico, um
engenheiro-téçnico e trê;
qua:lros especializados a

r:í,rel méCio.

Estes imoortantes êtl'
preendimentcs deverão
est?r prontos e ern P'enc
funcior:amento a partir de

Setembro do próv.irno ano,

inclu¡ndo uma rede efi-

qiente de telex.

Francis BebeY, o músi-
co-poeta camaronês en-
contra-se desde . ontem
sm Bissau, devendo dar
esta no¡te um espectácu
to no Salão <lll Congres-
soD.

O espectáculo, bem co-
mo a vinda de Francis
BebeyaBibsau,éPatro-
cin¡do Pela Direcçäo Ge'
ral da Cultura e Pelo
Centro francês de Coo-
peraçåe Pedagógica e
Cultural e insere-se no
plano de actividades cul-
turais a levar a cabo Pelo
Depart(,mento de Artes
da Cena do CEIG.
P¡irncis. BebeY é urn co-
nhecido comPositor intér-

prete de músicas tradi-
6ionais africânas, com
tendênci¿ à integração na
arte musical.

Cantando em várias
partes do mundo, BebeY
ganhou o concurso dá
canção francófona do
1977.

Recebeu igualmente o
prémio literário.da Africa
pela novela <O Filho de
Agatha Moud¡oD, tradu-
zido em inglês, alemäo,
polaco e russo.

Antigo responsável da
Música da UNESCO (Pa-
ris), realizou dois filmes
nSonata em $ol Maior> e
r<Música Tridicional da
África Negra>.

Conferêncio dcs Ficneiros

Reuniõo do CNG'.' . :

-..:-j:..

1980, çq¡¡1sn:oracões dcl
16.s aniversá¡"io de Coi--;r
gr'esso de uassacá e in-'
Íormações scbre a Potit.ca
comerciai' o cama;ada o¡'lando

Re¿orde-se q'",Ti:l. 
"rv¡ur..*lilãr, presidenie

reunião ante¡ icr, reaiizau"ii 1ï-:"-.;"'-'*'
no passado dia 8, "oo-;'.q" 

llt:ilil",t-10,ïtt9iï:
presiciência do camara.i" 9". 5o lo3' ledac¡e msnl-

ir; ð;t;r, esramio igua . restou' .ao <Nô Pint;ha>'

nìente presenre o sesle:i- :o,,I'n'l^d1^sua 
curta e5ì-

rio exegutivo do CEL-, ca- tadja na nossa capitai'

maraia José Araújo, os onde' ,a convite'd6 direc-

membros daquele org:'- !?o g" organização dos

nismo partidário ¿isc,iti- Pioneiros <Abel Djassi>'

rem os preparativos dâ assistiu . a Conferência

próxina reunião e an,alisa- Nacional' a sua satisfação

|,urn ,rp"cto" ligados à Þela forma como se de-

vid¿ partidária- senrolaram os trabalhos

t-L

este o modelc
clevemos oPTnr
Orlondr Mcscorenhos:

trí
L

qL, e(Cont. da l.e Pág ì
,i

rnissão Nacional. de Con-
trolo, ¿ açtividade da Cc'
missåo Nacional de rlol-
sas de Estudo, bqm çonr':
as medicas a lPmar na se-
quência do n:au ano agi'í-

çola, resultante da irre'
gularidade das clruvas, :
lançará direçtrizes Para a
campanha agríçola 79 /80,
lì,O Concernente à recupe-

I ração das sementes.
, Outros pontos a sere!'n
ainda abordados peio
CNG, nesta sua reuníão
estão relacionad'os com o
plano de açtividades para

que, segundo ele, consii-
tuel-il uma rica experiêil-
cia.

<<Pensarnos que é esí'e

o moCelo que devernt¡s
aptar pa",!a a conso/idação
da cooperação não só er¡-

tre-as nossrs duas diree-

ções nac.onais ,mas tain-
bérn enfie os pioneiros
dos dois paísesl, decla-
rcu.

Referindo se erclusiva-
mente às resoiuções tc-

madas pela Conferência,
não escondeu a sua sat¡s-
facão pelo facto de elas
vire"n ,.nelhorar a orga-
ni,zação.

O camaiada Orlando
Mascarenhas concedeu-
-nos uma Peguena entre-
vlsta scbre a actividade
Co lnstítuto Caboverdiano
de Sclidariedade que con-
tamcs publicar num dos
próximos números.
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